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1. INTRODUÇÃO 

O panorama audiovisual é complexo e em mudança na América 
Latina, sobretudo desde o começo do novo século. Esse perfil se deve 
às mudanças de cunho técnico e empresarial, por um lado, e as trans-
formações de caráter político, por outro, que ocorrem na região. 

Neste informe será feito um retrato do meio televisivo na região des-
tacando as principais características que moldam o modelo e os ob-
jetivos que ela enfrenta em relação ao futuro. Um futuro que estará 
marcado pelas seguintes características: 

•	 O crecente processo de concentração e globalização 

•	 A forte penetração social dos meios audiovisuais 

•	 O aumento da intervenção do Estado em seu papel de legislador 
e de agente de comunicação através dos canais públicos 

•	 A diversificação de plataformas frente ao futuro: televisão aber-
ta, paga e digital, e a consequente fragmentação de audiências 

Esses quatro pontos permitem constatar que, na região, como o que 
ocorre em escala mundial, surgiu uma série de megacorporações que 
predominam —e em alguns casos hegemonizam— o mundo audiovisual 
(concentração), um mundo de grande influência social, pois mais de 90% 
da população tem acesso a, pelo menos, uma televisão (penetração). 
Enquanto isso, as mudanças tecnológicas diversificaram a oferta e frag-
mentaram as audiências. 

Essa situação fez com que diversos governos, desde alguns alinhados 
com a centro-direita, como o de Peña Nieto no México, outros vin-
culados ao “socialismo do século XXI”, como o de Rafael Correa, e 
outros claramente populistas de esquerda, como o de Cristina Kirch-
ner, estejam tentando, de formas muito diferentes, exercer maior 
controle sobre os meios em geral e os audiovisuais en particular 
(intervencionismo estatal).
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2.O CRESCENTE PROCES-
SO DE CONCENTRAÇÃO E 
GLOBALIZAÇÃO 

A estrutura televisiva na América 
Latina é determinada por três di-
nâmicas claramente diferenciadas: 

•	 	o alto nível de concentração 
do setor midiático 

•	 	sua alta centralização: refe-
rente à produção de conte-
údos nos principais centros 
urbanos, relegando assim às 
demais regiões do interior de 
cada país ficar no rol de con-
sumidores de conteúdos pro-
duzidos por outros. 

•	 a televisão se desenvolveu his-
toricamente na região como 
um projeto fundamentalmen-
te comercial, e os meios públi-
cos não conseguiram ocupar, 
até agora, um lugar central 
dentro do espectro midiático. 

Essa concentração midiática 
na América Latina (em geral os 
quatro primeiros canais ultra-
passam 80% da audiência e fa-
turamento) não é um fenômeno 
recente, mas remonta ao mesmo 
nascimento televisivo na Améri-
ca Latina. O que é inédito é o 
grau de integração (horizontal, 
vertical e multimidiática) e con-
centração da atual indústria te-
levisiva: os donos dos meios são 
donos, além de companhias de 
telefonia fixa, móvel e transmis-
são de dados. Seu negócio não 
se limita só à televisão, mas in-
clui rádios, jornais (tanto tra-
dicionais como gratuitos como 
populares e esportivos). 

Esse processo é acompanhado por 
estruturas empresariais mais 
modernas (menos vinculadas a 
interesses familiares como antes) 
que estabeleceram alianças no 
calor da globalização com fortes 
grupos transnacionais, conver-
tendo-se elas mesmas, em alguns 
casos, em empresas multilatinas. 

Trata-se, além disso, de uma 
concentração não apenas eco-
nômica, mas também geográ-
fica, ligada aos grandes centros 
urbanos, na maioria dos casos as 
capitais dos diversos países. 

Como diz o professor Bernardo 
Diaz Nosty, fundador e primeiro 
presidente da Associação para 
a Pesquisa em Comunicação e 
diretor da Cátedra UNESCO de 
Comunicação da Universi-dade 
de Málaga, “a convergência tec-
nológica e a lógica corporativa 
contemporânea se fundem para 
propiciar a concentração midiá-
tica. As mensagens digitalizadas 
viajam mais rápido, mais longe e a 
menos custos que antes. As empre-
sas que já dispõem de recursos co-
municacionais estão em melhores 
condições (diferente, por exemplo, 
de novos grupos de produtores de 
audiovisuais) para difundir os con-
teúdos que elaboram”. 

A tendência à concentração pro-
vocou o aparecimento de gru-
pos gigantescos de comunicação, 
como Televisa no México, O Globo 
no Brasil, Cisneros na Venezuela e 
Clarín na Argentina.

“Esses grupos, como afirma Ro-
salba Mancinas Chávez, jornalis-
ta e professora na Universidade 

“Os meios públicos não 
conseguiram ocupar, até 
agora, um lugar central 

dentro do espectro 
mediático”
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de Sevilla (Espanha), se carac-
terizam por estarem ligados a 
redes financeiras e tecnológicas 
(telecomunicações). Além disso, 
têm se fundido progressivamen-
te (esta dinâmica continuará no 
futuro) e formam alianças ou 
acordos conjunturais para ações 
concretas e para a compra/ven-
da de produtos”. 

Essa concentração não exclui 
a aparição, sobretudo ultima-
mente, de meios regionais e 
comunitários que impulsiona-
ram a escassa diversificação. 
Porém, ainda que seu raio de 
ação seja menor e sua capacida-
de econômica não muito grande, 
sua influência pode chegar a ser 
fundamental para a mobilização 
de grupos locais. 

Os tipos de concentração variam 
de um país a outro: 

•	 Há sistemas televisivos alta-
mente concentrados em uma 
operadora (como no Brasil 
com as Organizações Globo) 

•	 Ou em duopólios, como no 
México (com Televisa e Azte-
ca TV), Venezuela até 2007 
(Grupo Cisneros (Venevisión) 
e Grupo 1BC) e na Colômbia 
(Caracol e RCN). 

Em concreto, a estrutura do 
setor audiovisual mexicano 
se caracteriza pelo histórico 
“duopólio” de dois grandes 
grupos midiáticos, a Televi-
sa, propriedade da família 
Azcárraga, e TV Azteca, sob 
controle da família Salinas. 
Os sinais dessas duas gran-
des corporações concentram 

quase 97% dos telespecta-
dores de todo o país, o que 
lhes outorga um importante 
poder midiático, econômico 
e político. 

Na Colômbia, o setor audio-
visual se caracteriza também 
pelo duopólio exercido por 
dois grandes grupos midiáti-
cos com um elevado nível de 
concentração nos meios de 
comunicação: Grupo Santo 
Domingo (Caracol) y Orga-
nización Ardila Lülle (RCN). 
Ambos os grupos possuem 
alianças com outros conglo-
merados internacionais e 
são possuidores de canais de 
televisão aberta e a cabo, 
produtoras, editoras, rádios, 
jornais, portais de internet, 
etc. Os dois canais privados 
de âmbito nacional acumu-
lam, segundo o IBOPE, mais 
de 50% da parcela de au-
diência na Colômbia, RCN 
(26,9%) e Caracol (25,2%), 
enquanto os canais públicos 
não passam em nenhum caso 
de 1%.

•	 No resto da região, na maioria 
dos países, três ou quatro ca-
nais têm especial preponderân-
cia. O nível de concentração 
no setor audiovisual no Peru é 
muito elevado, já que só três 
canais de televisão nacionais 
privados dispõem de 50% do 
total da audiência televisiva. 
Segundo dados do IBOPE, a 
América Televisión tem 21,3% 
(Grupo Plural TV, dominado 
pelo Grupo El Comercio), a ATV 
tem 13,3% (Grupo ATV, contro-
lado pelo mexicano-americano 
Ángel González) e a Frecuencia 

“Essa concentração 
não exclui a aparição, 

sobretudo ultimamente, 
de meios regionais 
e comunitários que 

impulsionaram a escassa 
diversificação”
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Latina conta com 13,2% (Admi-
nistrada por Baruch Ivcher).

Na Argentina, as emissoras 
Canal 11, Telefé, Canal 13, 
Canal 9 y Canal 2 agrupam 
mais de 90% da audiência, 
mas apenas três grupos em-
presariais, Grupo Clarín, 
Telefónica e Grupo UNO, 
controlam quase 50% do 
total de sinais abertos. Na 
Bolívia, quatro canais (UNI-
TEL, Red Uno, ATB y Bolivisi-
ón), desde os anos 90, têm 
90% da audiência, embora 
recentemente a rede PAT 
tenha crescido. 

Ao contrário desses países, 
no Equador o setor da co-
municação está composto 
por uma estrutura na qual 
o Estado é um dos maiores 
concentradores de meios 
devido ao confisco de gran-
des empresas, realizado em 
2008 e sofrido por grupos 
de ex-banqueiros como no 
caso dos irmãos Isaías. As-
sim, o Estado atualmente é 
administrador de mais de 20 
meios, além de ser presta-
dor de serviços de Internet 
e televisão a cabo. Enquanto 
isso, o espaço para os grupos 
empresariais privados vem 
reduzindo. Por disposição 
constitucional, os grupos 
Egas ou Eljuri tiveram que 
vender suas empresas midi-
áticas por possuírem ações 
ou serem proprietários de 
empresas financeiras. Agora, 
restam poucas famílias com 
a gestão de alguns meios: 
grupos como Vivanco, Martí-
nez, Alvarado, Mantilla… 

3. A FORTE PENETRA-
ÇÃO SOCIAL DOS MEDIOS 
AUDIOVISUAIS 

Apesar das diferenças sociais e das 
carências em diversos setores, se 
algo une todas as classes sociais na 
América Latina é que em cada casa 
ou apartamento há, pelo menos, 
um televisor. 

De fato, a penetração da televisão 
aberta alcança níveis altíssimos 
em toda a região: praticamente de 
100% na Argentina.

No Brasil, a televisão é também o 
meio de comunicação por excelên-
cia, pois possui o índice de pene-
tração mais alto da região desde os 
anos 90. Por isso, o Brasil é o princi-
pal mercado da América Latina em 
televisão comercial aberta, com 
uma cobertura de 98% dos lares, o 
que representa uma audiência po-
tencial de 175 milhões de pessoas. 

A televisão é o meio de comuni-
cação mais consumido por 120 
milhões de habitantes do México, 
98% dos lares dispõem de televi-
são aberta e pouco mais de 32% 
de TV paga. O mesmo acontece 
na Colômbia, onde a televisão 
é o meio de comunicação mais 
consumido por 47 milhões de ha-
bitantes, sendo seu índice de pe-
netração de 94,4%.

Da mesma forma, a televisão no 
Peru é a tecnologia da informação 
e comunicação mais extensa em 
todo o país. É a via de informa-
ção, entretenimento e acesso a 
opinião da maioria dos cerca de 
30 milhões de habitantes e 99% 
dos lares têm um televisor em 
casa, cerca de 30% têm acesso a 

“Se algo une todas 
as classes sociais na 

América Latina é 
que em cada casa ou 

apartamento há, pelo 
menos, um televisor”
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televisão paga. Na Venezuela, o 
índice de penetração nos lares é 
de 95%.
 
Incluindo nos países com menor ín-
dice de penetração, esta é muito 
alta. É o caso do Equador, que su-
pera os 90%, praticamente a tota-
lidade recebe a transmissão da TV 
aberta, embora a densidade de pe-
netração da TV paga seja de 14,5%. 

Essa forte penetração é unida, 
neste momento, a uma crescente 
fragmentação das audiências. Até 
os anos 90, a característica funda-
mental das audiências era sua seg-
mentação, o que fazia os canais de 
caráter comercial elaborar e pro-
jetar suas grades de programação 
ajustadas a faixas de audiência em 
função de seus hábitos e a disponi-
bilidade de consumo. 

Mas desde os anos 90, as audiên-
cias se tornaram mais complexas 
em função de idade, sexo, situa-
ção social das mesmas e a oferta 
se diversificou em sintonia com 
os avanços tecnológicos (para dar 
um só exemplo, na Bolívia o lança-
mento da lei de televisão digital 
permitirá que cada frequência pos-
sa suportar 3 canais, fazendo com 
que no total possam ser licitados 66 
sinais digitais, contra os 22 atuais).

A expansão do sistema de televi-
são por assinatura multiplicou as 
ofertas de programação e pro-
moveu a especialização temática 
dos canais. Assim, foi se acentu-
ando o processo da migração das 
audiências dos canais comerciais 
abertos, que perderam significa-
tiva audiência, rumo aos canais 
de televisão por assinatura. Isso 
acentuou a fragmentação das au-
diências, pois se passou dos mui-

Fonte: LAMAC (http://www.lamac.org/chile/comunicados/imparable-crecimiento-de-la-tv-paga-en-latinoamerica/)
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to reduzidos canais abertos, antes 
hegemônicos, aos extremamente 
diversificados canais pagos.

Essa fragmentação se percebe 
nos índices de audiência. Na Ar-
gentina, o share de audiência de 
TV de pagamento subiu para 50% 
do total da população durante o 
primeiro trimestre de 2013, o que 
representa um recorde histórico 
no consumo deste meio. No Chile, 
o share de participação de audiên-
cia da televisão paga cresceu nos 
últimos cinco anos, passando de 
40% em 2008 para 45% em 2013. Na 
Colômbia, com uma porcentagem 
de 43,5%, o share de audiência da 
televisão por assinatura bateu re-
corde em abril de 2013.

Essa realidade, que já está presen-
te nesses países da América Latina, 
é incipiente, mas significativa em 
outros como o México, onde a Tele-
visa continua sendo preponderante 
nas audiências, embora venha per-
dendo audiência. A Televisa tem 
43,4% de participação de audiên-
cia, seguida já pela televisão por 
assinatura, com 27,4%, e a TV Azte-
ca, que ficou relegada ao terceiro 
lugar, com 19,5% do mercado.

Essa fragmentação está chegando 
ao México pelas mãos da TV por 
assinatura, que nos últimos três 
anos cresceu em 53% sua participa-
ção na audiência de TV: de acordo 
com o estudo anual elaborado por 
Nielsen-Ibope, a televisão por assi-
natura em conjunto (em torno de 
90 canais) superou em audiência a 
TV Azteca, segunda maior rede de 
televisão aberta do México.

O mesmo, inclusive de forma mais 
acentuada, acontece no Brasil. 

Em 1993, a Rede Globo tinha 56-
59% da audiência, e atualmente 
chega a 37%.

A avalanche de novos canais, e 
seu acesso cada vez mais fácil e 
barato, desemboca em uma frag-
mentação da audiência, cada 
vez menos concentrada e mais 
repartida, com indicadores de 
rating que com dificuldade al-
cançam dois dígitos.

Estes dados se confirmam com o ín-
dice de audiências de países como 
a Argentina, onde a Telefe chegou 
em 2012 a 11,2 pontos de audi-
ência, 1,7 acima de seu principal 
concorrente, o Canal 13, que ficou 
com 9,5. Estes números da Telefe 
se devem ao grande sucesso da sé-
rie “Graduados”, junto com “Dul-
ce amor”. O terceiro do ano foi o 
Canal 9, com 4,7 pontos. A Améri-
ca ficou em quarto, com 4,3 pon-
tos, e o Canal 7, com 2,7 pontos 
de média.

No Chile, como na Argentina, ocor-
rem estes fenômenos de fragmen-
tação das audiências e ratings de 
televisão que mal chegam a dois 
dígitos. O Canal 13 foi o que teve 
maior audiência durante 2012, 
com média de 8,9 pontos de ra-
ting graças a sucessos como a série 
“Solteira otra vez” e o reality show 
“Mundos opuestos”. Após eles, veio 
a TVN, com 7,7 pontos de média, 
e em terceiro lugar ficou a Chilevi-
sión, com 7,1. O quarto lugar foi 
ocupado pela Mega, com 6,6.

No Peru, a luta pela audiência 
envolve América, ATV, Frecuen-
cia Latina e Panamericana, e na 
Colômbia, segundo o IBOPE, a rede 
Caracol superou em 2012 em share 

“A avalanche de novos 
canais, e seu acesso 

cada vez mais fácil e 
barato, desemboca em 

uma fragmentação 
da audiência”
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a “RCN”, que só duas vezes des-
de 1998 ficou acima de sua rival. 
A Caracol caiu de 36% para 28%, 
enquanto a “RCN” se mantém em 
27%, após ter dado picos em 2006 
de 35%. A Caracol Televisión baseou 
seu sucesso em 2012 com produ-
ções como “Escobar”, “El Patrón 
del Mal”, “Rafael Orozco”, “El Ído-
lo” e o reality “La Voz Colômbia”. 
No Brasil, a TV Globo domina os 
primeiros dez lugares do ranking, 
com a novela Avenida Brasil na li-
derança, com média de 19,5 pon-
tos de rating, seguida pelo Jornal 
Nacional (14,5 pontos) e pelo Big 
Brother Brasil (13,5 pontos).

Em 2012, os dez programas mais 
vistos da televisão venezuelana 
foram transmitidos pela Venevisión 
(Grupo Cisneros), segundo um estu-
do da AGB Nielsen e teve média de 
46% de share nacional. O canal Te-
leven (Televisión de Venezuela) re-
gistrou 31% de audiência, atrás da 
Venevisión, enquanto a “VTV” teve 
11%, e a Globovisión, 8%. No Méxi-
co, o predomínio de Televisa qua-
se não é tocado pela Asteca TV: a 
Televisa tem 43,4% de participação 
de audiência, seguida pela TV por 
assinatura, com 27,4%, e TV Azte-
ca, que ficou relegada ao terceiro 
lugar com 19,5% do mercado.

Quanto aos gostos das audiências, 
é preciso destacar que os espaços 
mais vistos, os mais populares, 
continuam sendo os que tradicio-
nalmente o foram:

•	 O futebol: o esporte, em geral 
—e o futebol, em particular—, 
é um dos produtos estrela na 
região, pois, de fato, só as 
telenovelas têm a capacidade 
de derrotar a transmissão de 

partidas das ligas nacionais, 
as internacionais (espanhola 
e inglesa, especialmente, e a 
Liga dos Campeões da Euro-
pa), torneios regionais como 
a Taça Libertadores ou en-
tre nações, como a Copa do 
Mundo de futebol, a Copa das 
Confederações, a Eurocopa 
ou a Copa América.

No Chile, por exemplo, as 
duas transmissões mais vis-
tas no primeiro trimestre de 
2013 foram a partida entre 
Peru e Chile, que lidera a lis-
ta com 41,8 pontos, no dia 22 
de março, seguida (com 41,5) 
pelo duelo entre Chile e Uru-
guai, em 26 de março. 

O futebol se transformou em 
um negócio televisivo, e as 
receitas pelos direitos de te-
levisão das ligas de futebol 
mais importantes da América 
Latina aumentaram 56% em 
2012, superando US$ 1 bilhão. 
Segundo relatório da empre-
sa de consultoria Dataxis, os 
direitos de televisão para os 
jogos de futebol de primeira 
divisão em Argentina, Bra-
sil, Chile, Colômbia, México 
e Peru geraram US$ 1,07 bi-
lhão. Quatro países —Brasil, 
Argentina, Chile e México— 
foram responsáveis por mais 
de 90% do número de 2012, e 
os direitos sobre o Campeona-
to Brasileiro tiveram um valor 
de US$ 610 milhões, quase 
57% do total.

As transmissões esportivas 
não só são um negócio, para 
os clubes de futebol e para 
os canais, mas uma arma po-

“O esporte, em geral 
—e o futebol, em 

particular—, é um 
dos produtos estrela 

na região”
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lítica. Na Argentina, o gover-
no de Cristina Kirchner arre-
batou do Grupo Clarín, com 
o qual está em disputa desde 
2008, os direitos de trans-
missão da liga local e criou 
“Futebol para Todos”, a fim 
de oferecer em sinal aberto 
os jogos da liga argentina. 
Uma medida de claro cunho 
popular —alguns a qualificam 
de populista— para dar em 
TV aberta o que até então 
era de pagamento através 
do programa estatal Fute-
bol para Todos. No Equador, 
a situação é similar: os três 
maiores canais de televisão 
estatais compraram os direi-
tos de transmissão do Cam-
peonato Nacional de Futebol 
(TC Televisión, Gama Tv e 
Ecuador TV).

No México, a briga é entre 
privados, uma “guerra” pelo 
futebol que existe nestes 
momentos entre Carlos Slim, 
Televisa e TV Azteca. É pre-
ciso lembrar que a América 
Móvil (propriedade de Slim) 
tem interesses em clubes 
como León, Pachuca e Estu-
diantes Tecos, enquanto a 
Televisa é dona do América, 
e a TV Azteca é dona de Mo-
relia e Jaguares.

•	 As novelas de hoje são um 
fenômeno continental, que 
têm pouco a ver com as de 
antigamente. Têm melhor 
verba de produção, mais en-
cenação profissional e rotei-
ros bem armados

Além disso, encarnam uma 
verdadeira cultura televisiva 

que transmite valores e, em 
muitos casos, têm um objetivo 
e alcance educativo. Segundo 
um estudo da Sociedade Bra-
sileira de Estudos Interdisci-
plinares de Comunicação, “a 
novela se transformou, ao 
longo de sua história, não 
só no produto mais rentável 
para a indústria audiovisual 
brasileira, mas também no 
formato mais significativo 
em termos culturais, uma 
vez que os brasileiros pas-
saram a se reconhecer por 
meio dela, compartilhando 
referências comuns”.

Neste momento, em 2013, 
em cada país a transmissão 
das citadas novelas é o único 
espaço, junto com o futebol, 
com capacidade de chegar e 
superar a barreira de 30% de 
audiência. Os casos mais cha-
mativos são os de “Amores 
verdadeiros”, na Televisa, 
ou “Los Rey”, na Azteca do 
México, “Solamente vos”, no 
Canal 13 da Argentina, “Sol-
teira otra vez”, no Canal 13 
do Chile, “Avenida Brasil”, 
na Globo, “La reina de las 
carretillas”, “Solamente mi-
lagros”, na América Televisi-
ón do Peru, “Tres caínes”, na 
“RCN” Colômbia, “Válgame 
Diós”, na televisão do Grupo 
Cisneros na Venezuela...

Como dado significativo, é 
preciso levar em conta que 
Avenida Brasil bateu o índice 
de audiência no país, supe-
rando a partida que reunia 
duas das equipes mais im-
portantes da América do Sul, 
Corinthians e Boca Juniors: a 

“As transmissões 
esportivas não só são um 

negócio, para os clubes 
de futebol e para os 

canais, como também 
uma arma política”
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novela obteve 49 pontos, um 
a mais que o jogo.

•	 Realities, concursos e 
talkshows como “El Progra-
ma de Susana Giménez”, na 
Telefe da Argentina, os rea-
lities “Combate” no Equador 
e “Desafio África”, na Cara-
col Colômbia, são depois do 
futebol e as novelas os espa-
ços mais vistos.

Há exceções quanto ao pre-
domínio futebolístico e das 
novelas, como “Jornalismo 
para todos”, do Canal 13 de 
Buenos Aires, um programa 
de jornalismo de investiga-
ção, conduzido por Jorge 
Lanata, que chegou a bater 
em audiência as transmis-
sões futebolísticas. 

“A hegemonia das telenove-
las, realities e séries no horá-
rio nobre da TV aberta pode 
ser afetada pela fragmenta-
ção da audiência perante uma 
nova oferta, embora também 
possa ser reforçada pela via 
de multiplicação de ofertas 
“clônicas” nos futuros canais, 
nascidas de uma visão conser-
vadora do negócio televisivo”, 
afirma Daniel Condeminas, 
consultor em temas de comu-
nicação e professor da Univer-
sitat de Barcelona.

4. O AUMENTO DA INTER-
VENÇÃO DO ESTADO

Os anos 90 se caracterizaram pelo 
crescente processo de liberaliza-
ção, desregulação e abertura ao 
exterior da economia e também 

no meio audiovisual, que facilitou 
a diversificação multimídia, a in-
ternacionalização e a globalização 
que tiraram dessas empresas sua 
original fisionomia “caseira”, vin-
culada a grandes famílias sem liga-
ções externas.

Efetivamente, como afirma 
Guillermo Mastrini (professor 
argentino da Universidade de 
Buenos Aires, especializado em 
concentração de meios de co-
municação), uma das “caracte-
rísticas fundamentais dos meios 
latino-americanos, desde seu 
surgimento e até os anos 80, é 
que sua propriedade e gestão es-
tavam em mãos de grupos empre-
sariais de caráter familiar, que 
pouco a pouco foram se expan-
dindo e deram lugar aos gigantes 
conglomerados que controlam e 
concentram a propriedade des-
tes meios na região, também 
em nossos dias, embora já na 
dinâmica marcada pela globali-
zação e as alianças empresariais 
internacionais. Essas potentes 
empresas familiares cresceram 
à sombra do poder político, em 
uma relação da qual ambas as 
partes se beneficiavam”.

Neste momento se pode obser-
var duas tendências de alcance 
regional e de caráter político no 
que se refere às relações entre 
o Estado e os meios audiovisuais:

Crescente intervencionismo 
estatal

Na última meia década, vários 
governos da região impulsio-
naram mudanças na política a 
respeito dos meios de comunica-
ção. Aumentou o grau de inter-

“Os anos 90 se 
caracterizaram pelo 

crescente processo de 
liberalização, desregulação 

e abertura ao exterior da 
economia e também no 

meio audiovisual”
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venção do Estado, que passou a 
regular os níveis de concentra-
ção da propriedade.

Na Venezuela, a indústria au-
diovisual era tradicionalmente 
dominada por dois grandes gru-
pos midiáticos privados, Grupo 
Cisneros (Venevisión) e Grupo 
1BC, também chamado de Gru-
po Phelps (“RCTV”-Rádio Cara-
cas de Televisão). Esta estrutura 
mudou por causa da consolida-
ção do chavismo no país, entre 
2002 e 2004, a partir da qual 
surgiram novos canais de titula-
ridade estatal (Vive e Telesur). 
Além disso, essa estrutura se viu 
claramente modificada no ano de 
2007 com a não renovação da li-
cença da “RCTV” e sua substitui-
ção pela pública “TVes”. E, em 
maio de 2013, houve a venda do 
canal Globovisión, de proprieda-
de da família Zuloaga, durante 
anos a única rede aberta à opo-
sição, o que provocou a incerte-
za em relação a sua nova linha 
editorial, que espera-se que será 
agora próxima ao governo.

Além do caso venezuelano, em 
2008, no Equador, o governo 
apreendeu relevantes meios de 
comunicação do país, entre eles 
dois grandes canais de televisão, 
Gama Tv e TC Televisión, ao Gru-
po Isaías. Adicionalmente, criou 
alguns chamados meios públicos, 
como a Ecuador TV e os jornais 
El Ciuidadano e PP o verdadeiro. 
A isso se soma a recente aprova-
ção da Lei de Comunicação, que 
exige a distribuição de 100% do 
espaço radioelétrico em partes 
iguais para meios públicos, pri-
vados e comunitários.

Na Argentina, foi aprovada em 
2009, a Lei 26.522 de Serviços de 
Comunicação Audiovisual, que es-
tabelece as pautas que regem o 
funcionamento dos meios de rádio 
e televisão e cria um órgão admi-
nistrativo regulador, a Autoridade 
Federal de Serviços de Comunica-
ção Audiovisual. Além disso, pro-
cura barrar a expansão do Grupo 
Clarín, já que limita a quantidade 
de sinais de cabo e as práticas de 
concentração empresarial.

Estes governos buscam dois obje-
tivos com este tipo de medidas:

•	 Criar novos marcos regula-
tórios.

Os governos da região se en-
contram em uma dinâmica 
de impulsionar grandes mu-
danças em matéria legislativa 
sobre o tema comunicacional, 
como já fizeram Argentina em 
2009 e Equador em 2013.

Nessa linha, a Assembleia 
Nacional do Equador acaba 
de aprovar por grande maio-
ria, uma polêmica norma de 
comunicação que regula os 
meios e que foi qualificada 
pela oposição como “lei mor-
daça”. A norma estabelece, 
entre outros aspectos, uma 
nova divisão de frequências 
que reduz substancialmente 
o espaço do setor privado. 
No entanto, o aspecto que 
mais foi denunciado pela 
imprensa é a criação de dois 
órgãos: a Superintendência 
de Informação e Comunica-
ção e o Conselho de Regula-
ção de Meios.

“Aumentou o grau de 
intervenção do Estado, 
que passou a regular os 
níveis de concentração 

de propriedade”
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O primeiro se encarregará da 
“vigilância, auditoria, inter-
venção e controle” e poderá 
aplicar sanções econômicas 
e administrativas aos meios. 
Por sua vez, o Conselho de 
Regulação de Meios terá atri-
buições em diversos âmbitos, 
como a concessão de frequ-
ências. A lei também inclui a 
figura do “linchamento midi-
ático”, que ocorre por meio 
da publicação reiterada de 
informações a fim de “des-
prestigiar ou reduzir” a cre-
dibilidade pública de pessoas 
físicas ou jurídicas.

•	 Dotar os governos dos me-
canismos suficientes para 
atuar como grande opera-
dor comunicacional. 

Na América Latina não existe 
um modelo único de televi-
são pública. A de Cuba ocupa 
uma posição de monopólio, 
típica de um Estado totalitá-
rio, e na Venezuela os meios 
públicos se encontram alta-
mente politizados a favor do 
governo. No México, os ca-
nais públicos nacionais têm 
como missão exclusiva a de 
produzir conteúdos culturais, 
e na Colômbia as emissoras 
regionais (8 no total) contam 
com uma ampla programação 
de interesse público. 

Além disso, em outros paí-
ses, o Estado se transformou 
nos últimos cinco anos tam-
bém em um ator midiático 
criando seus próprios canais 
que não só se transforma-
ram em alto-falantes das 
políticas públicas mas tam-

bém em concorrentes dos 
meios privados. Estes novos 
meios estatais, nos casos de 
Argentina, Bolívia, Equador 
e Venezuela, buscam aber-
tamente disputar com os 
grupos privados a conquista 
pelas audiências.

Venezuela e Equador são dois 
exemplos paradigmáticos. Até 
o ano 2004, a Venezolana de 
Televisión (“VTV”) era a única 
operadora de televisão de ti-
tularidade pública. Agora, em 
2013, passou para 7: há ainda 
“TVes”, Vive, ANTV, Ávila TV e 
Telesur, esta com 2 sinais.

Esta insistência nas televi-
sões públicas (por exemplo, 
em 2007 no Equador o go-
verno de Rafael Correa criou 
o canal público de televisão 
Ecuador TV) vem mudar uma 
dinâmica histórica na região 
de pouco desenvolvimento 
das TVs estatais frente a uma 
preponderância dos canais 
privados e comerciais. Vale 
notar que no Equador a con-
corrência entre canais públi-
cos e privados é inverossímil, 
já que os meios estatais são 
financiados pelo fisco, ou 
seja, não competem em ter-
mos de publicidade porque 
não precisam dessas receitas.

Fenômeno diferente é o que está 
acontecendo no México. Existem 
emissoras federais tradicionais, 
como Canal 11, Canal 22 e TV 
UNAM, algumas caracterizadas 
pela boa qualidade e excelente 
conteúdo da programação, como 
a primeira, que inclusive recebeu 
prêmios internacionais. Além des-

“EEm outros países, o 
Estado se transformou 
nos últimos cinco anos 

também em um ator 
midiático, criando seus 

próprios canais”
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ses canais, há somente os vincula-
dos aos governos estaduais e mu-
nicipais, como Canal 13 de Iucatã 
ou Telemax de Sonora.

Na década de 80 se desenvolve-
ram, por iniciativa dos governos 
estaduais ou municipais, diversos 
sistemas de televisão regional. 
Até 2003, havia 27 sistemas esta-
duais de meios audiovisuais que 
se constituíram como um espaço 
para dar relevo à cultura regio-
nal. Agora, como diz Raúl Trejo 
Delabarre, pesquisador no Institu-
to de Pesquisas Sociais da UNAM 
(México), “em 28 dos 32 estados 
do país há TVs controladas pe-
los governos locais. Entre todas, 
concentram 253 frequências. No 
entanto, muitas delas transmitem 
com pouca potência e não cobrem 
todo o território dos estados onde 
funcionam. Por outro lado, as 
emissoras privadas costumam ter 
alcance mais amplo. Por exemplo 
em Oaxaca, um dos estados mais 
pobres do país, a televisão do go-
verno regional tem 52 canais. Em 
Huajuapan de León, a repetido-
ra dessa rede estadual transmite 
com 700 watts, enquanto a re-
petidora de uma das cadeias da 
Televisa o faz com 36 mil watts”.
 
Aposta na liberalização e a 
abertura

Frente à corrente encarnada 
nos governos do “socialismo do 
século XXI” ou do populismo de 
esquerda que buscam maior in-
tervencionismo no âmbito dos 
meios, ganha força a alternati-
va mais “liberal”, que no México 
tem um exemplo claro no gover-
no de Enrique Peña Nieto.

O projeto de lei apresentado ao 
congresso e pactuado com a opo-
sição no marco do Pacto pelo Mé-
xico, assinado por causa de sua 
eleição como presidente da Repú-
blica com o objetivo de moderni-
zar as estruturas fundamentais do 
país, representa um verdadeiro 
marco histórico no âmbito da te-
levisão e telefonia mexicana.

A reforma busca, pela primeira 
vez, a liberalização do setor de 
modo que melhorem os servi-
ços, caiam os preços e aumente 
a concorrência nos mercados de 
telefonia e televisão dominados 
respectivamente por América 
Móvil, de propriedade de Carlos 
Slim, e Televisa, do empresário 
Emilio Azcárraga. Portanto, nos 
encontramos perante a possibi-
lidade de uma modificação subs-
tancial do mercado televisivo 
mexicano, marcado até o mo-
mento pelo ferrenho duopólio 
Televisa - TV Azteca.

As chaves da reforma se centram 
na criação de duas novas redes 
nacionais de televisão licitando 
concessões do espectro eletro-
magnético das quais a Televisa 
não pode participar. Até 49% da 
propriedade das redes de TV po-
derão estar em mãos estrangei-
ras. E se obriga as produtoras a 
oferecer seus programas a todas 
as empresas de TV a cabo, en-
quanto se obriga as empresas 
de TV a cabo a transmitir pro-
gramas de todas as produtoras. 
Se abre uma nova oportunidade 
para a população mexicana, que 
pela primeira vez na história 
pode vislumbrar uma democra-
tização nos meios audiovisuais.

“Frente à corrente 
encarnada nos governos 
do ‘socialismo do século 
XXI’ ou do populismo de 

esquerdas que buscam 
maior intervencionismo 
no âmbito dos meios, se 

alça a alternativa 
mais ‘liberal’ ”
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5. O FUTURO: TELEVISÃO 
ABERTA, PAGA E TDT

O futuro a curto prazo da televisão 
na região está vinculado claramente 
às inovações tecnológicas. A televi-
são por assinatura, ao fio dessas 
transformações técnicas e das me-
lhoras socioeconômicas (ascensão 
de uma classe média com capaci-
dade de consumo), está ganhando 
peso à custa da televisão aberta. 
Mas, ao mesmo tempo, deve en-
frentar um desafio, o da Televisão 
Digital Terrestre, que pode pôr em 
risco seu “reinado” sobretudo por-
que o “blecaute analógico” ocorre-
rá ao longo desta década.

Televisão aberta e paga

Neste momento se vive uma dinâ-
mica dupla na região: o aumento 
espetacular da televisão por assi-
natura é acompanhado por novas 
licenças de televisão aberta.

Assim, o governo argentino quer 
aumentar de 90 a 300 o número 
de novas licenças de TV aberta. 
Enquanto isso, o Conselho Rei-
tor do Pacto pelo México fez um 
acordo visando a criação de dois 
novos canais de televisão aber-
ta no país norte-americano e um 
terceiro sinal governamental ope-
rado pelo Estado.

E na Colômbia, depois que em 
2012 fracassou o processo de li-
citação de um terceiro canal pri-
vado de TV aberta, liderado pelo 
grupo Planeta, ao longo de 2013 é 
possível que se reabra o processo 
para a licitação de um terceiro e 
até um quarto canal privado de 
cobertura nacional.

De forma paralela, a TV a cabo 
está tendo um crescimento es-
petacular, e na América Latina 
movimenta já em torno de US$ 
1,5 bilhão por ano. A média glo-
bal de penetração na região gira 
em torno de 55%, tendo aumen-
tado de 36% sustentadamente no 
último quinquênio (2008-2013). 
Em mercados com grande pe-
netração e mais consolidação 
quanto à prática e costume de 
possuir TV paga nos lares, como 
os de Argentina e Colômbia, o 
crescimento da penetração foi 
de cerca de 15%. Em países como 
Brasil, Chile e México as porcen-
tagens de crescimento da pene-
tração entre 2008 e 2012 foram 
de 118% no Brasil, 83% no Chile 
e 38% no México, segundo dados 
da Latin American Multichannel 
Advertising Council (LAMAC).

Além disso, existem enormes 
perspectivas de crescimento, 
sobretudo nos mercados brasi-
leiro e mexicano, que em termos 
brutos já têm os maiores índices 
de assinantes, embora em termos 
relativos sejam superados por ou-
tros países da região.

A razão principal deste cresci-
mento se deve ao fato de estes 
dois países não são serem os que 
têm os maiores números de ha-
bitante da região mas também 
pelo crescimento da classe mé-
dia. No México, de 2000 a 2010, 
a classe média, contabilizada em 
termos de lares, passou de 38,4% 
a 42,4% da população, informou o 
Instituto Nacional de Estatística e 
Geografia (Inegi). E no Brasil, 39,5 
milhões de brasileiros chegaram à 
classe média, entre 2003 e 2011, 

“O aumento 
espetacular da televisão 

paga é acompanhado 
de novas licenças de 

televisão aberta”
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segundo um estudo da Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Uma classe 
média que, com maior capacidade 
de consumo, pode destinar mais 
recursos ao lazer, onde a TV tem 
um papel muito importante. Estes 
países, além disso, são o principal 
campo de desenvolvimento das 
empresas televisivas, pois contam 
com um marco político (seguran-
ça jurídica) e social (classe média 
em expansão, uma parte dela não 
vulnerável) propício para cresce-
rem de forma estável.

“Nestes países, os níveis de cres-
cimento na penetração ultrapas-
saram os recordes históricos. No 
caso do México, no período de 2007 
a 2012, a penetração passou de 
29% a 41%. No Brasil, segundo nú-
meros do Ibope para 8 cidades, a 
penetração de TV paga em 2012 foi 
de 36,1%, o que se traduz em um 
crescimento de 143% desde 2007”, 
afirma Gary McBride, presidente e 
CEO do Conselho Latino-americano 
de Publicidade em TV de paga.

Para McBride, “no México e no Bra-
sil esperamos ver uma explosão nos 
próximos anos, e isso contribuirá 
para a consolidação de nosso ne-
gócio nestes países. Se analisamos 
o crescimento, veremos que há um 
fenômeno em comum: as taxas de 
crescimento mais aceleradas em 
penetração as estamos vendo nos 
NSE médio e baixo”.

A Colômbia, também um país 
com uma crescente classe mé-
dia urbana, se transformou 
no país latino-americano com 
maior penetração da TV por as-
sinatura, já que está presente 
em 8 de cada 10 lares colombia-

nos, segundo o Conselho Latino-
-americano de Publicidade em 
Multicanais (Lamac). A TV por 
assinatura na Colômbia cresceu 
23% nos últimos 5 anos, chegando 
assim a 84,4% dos colombianos.
 
Em segundo lugar, também com da-
dos do LAMAC, se encontra a Argen-
tina, que liderava até 2012 a região 
com 83% de penetração em seus la-
res. Em terceiro está o Chile, com 
60%, que entre 2012 e 2013 expe-
rimentou um crescimento de 40%. 
Depois estão Peru (53%) e Venezue-
la (50%), e a seguir México (44%) e 
Brasil (40%). 

Outros mercados são menos poten-
tes, mas também estão experimen-
tando um crescimento notável.

É o caso do Equador, onde o merca-
do da TV paga alcançou em 31 de 
janeiro a casa de 650.870 assinan-
tes, 29,9% a mais que os 500.893 
do último dia de 2012. Algo similar 
ocorre no Uruguai, onde os assinan-
tes de TV paga aumentam em torno 
de 10% ao ano.

Esta tendência crescente da tele-
visão por assinatura se explica por 
várias razões:

•	 Devido à concorrência entre 
os operadores de TV a cabo, 
que permitiu um “processo 
de massificação” com novas 
ofertas e formas de pagamen-
to mais acessíveis.

 
•	 À melhora econômica e so-

cial da região, plasmada nas 
novas classes médias emer-
gentes com maior capacidade 
de consumo.

“No México e no 
Brasil, esperamos ver 

uma explosão nos 
próximos anos”
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A própria indústria admite que 
2012 foi um ano muito positi-
vo em tema de distribuição por 
três fatores, o crescimento da 
classe C no Brasil, a consolida-
ção de mercados maduros como 
a Argentina e o bom desenvolvi-
mento que estão tendo mercados 
como Colômbia, Peru e Chile. 
Por todas essas razões, a região 
se coloca como um dos mercados 
mais atrativos para o desenvolvi-
mento da TV paga.

O futuro da televisão por as-
sinatura

Nos últimos cinco anos, a televi-
são por assinatura não só se con-
solidou na América Latina, mas 
deu um salto qualitativo, já que 
pela primeira vez na história, em 
2012, mais da metade dos lares 
da região contava com televisão 
por assinatura, como se pode ob-
servar neste quadro.

A médio prazo, a televisão por as-
sinatura terá duas características: 
primeiro, um forte desenvolvi-
mento e, em segundo lugar, uma 
crescente concentração:

•	 Forte desenvolvimento
 

A televisão viverá nos próxi-
mos cinco anos um interessan-
te evolução. A Televisão Digi-
tal Terrestre e a chegada da 
TV pela Internet diversificarão 
a oferta e obrigarão as opera-
doras de televisão por assina-
tura a redefinir seus modelos 
de negócio.

No entanto, apesar de que ha-
verá uma progressiva evolução 
da oferta televisiva, tudo indi-
ca que a TV paga continuará 
vigente e inclusive em cres-
cimento. Isso é corroborado 
pela a empresa de consultoria 
Dataxis, especializada em Inte-
ligência de Mercado em TV na 
América Latina.

Os próximos anos para a TV 
paga se caracterizarão pela 
consolidação em toda a região 
latino-americana, onde a gran-
de maioria de países alcançará 
taxas de entrada superiores a 
70%. Segundo a análise da Da-
taxis, os 7 mercados de TV paga 
mais importantes da América 
Latina totalizarão mais de 67 
milhões de clientes em 2016.

Este estudo da Dataxis afirma 
que, em 2016, Brasil, México e 
Colômbia serão os países líde-
res, e a médio prazo, esses três, 
mais a Argentina, serão os qua-
tro maiores mercados de tele-
visão por assinatura por volume 

Fonte: Dados do IBOPE em Establishment Survey. Anos de 2013, 2014 e 2015 correspondem a 
estimados LAMAC.
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de clientes, reunindo quase 90% 
dos assinantes.

 
•	 Crescente concentração 

A Dataxis assinala além dis-
so que entre 2006 e 2010 foi 
registrada uma forte concen-
tração do negócio. Os 10 prin-
cipais grupos de TV paga na 
região reuniam em 2010 73,7% 
dos assinantes, 10,5 pontos a 
mais que em 2006.

Por sua vez, os dois grupos com 
as maiores taxas de crescimen-
to nesse período foram DirecTV 
e América Móvil, número um e 
dois, respectivamente. 

A DirecTV vinha sendo o líder 
deste segmento desde 2007, 
apoiada em seus principais 
mercados: Argentina, Brasil, 

Colômbia, Venezuela, Chile e 
Peru. No entanto, o magnata 
mexicano Carlos Slim se trans-
formou no principal fornecedor 
de televisão por assinatura na 
América Latina, e com serviços 
de “triple play” tomou vanta-
gem em 2010 em países como 
Chile, Equador e Peru, com ex-
ceção de Argentina e México. O 
grupo mexicano América Móvil 
ultrapassou a holding ameri-
cana DirecTV como principal 
fornecedor de serviços de tele-
visão por assinatura.

6. CONCLUSÕES

Os próximos anos vão ser teste-
munhas de grandes mudanças no 
panorama audiovisual latino-ame-
ricano. Pelo menos essas mudanças 
vão ocorrer em uma dupla direção 
que, embora pareça contraditória, 
no final são dinâmicas paralelas.

Por um lado, o processo de 
concentração aumentará, pois 
as megacorporações já estão há 
muito tempo nessa tendência, e 
na região se formaram potentes 
grupos comunicacionais que he-
gemonizam o mercado da tele-
visão aberta e paga.

Por outro lado, os avanços tecno-
lógicos em matéria de comunica-
ção vão aumentar ainda mais a 
diversificação e fragmentação das 
audiências pelo acesso à informa-
ção através da televisão por assina-
tura e, sobretudo, a televisão pela 
internet, para não falar dos canais 
locais comunitários e os pertencen-
tes às minorias étnicas e sociais.

Concretamente, se destacam a 
médio prazo duas “transforma-
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“Os próximos anos 
para a TV paga se 

caracterizarão pela 
consolidação em toda a 

região latino-americana”
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ções revolucionárias” no campo 
audiovisual: “o blecaute analógi-
co” (e a consequente implanta-
ção da TDT) e o desenvolvimento 
da tecnologia “multiplay”.

O principal desafio em escala la-
tino-americana será o “blecaute 
analógico”, que acumula certo 
atraso na América Latina com 
relação à Europa e aos Estados 
Unidos, mas que já iniciou sua ca-
minhada. Por enquanto, em 2013, 
só uma cidade em toda a região 
—Tijuana, no México— deixou de 
transmitir completamente em 
analógico (maio de 2013). No final 
de 2012, mais de 12 milhões de 
lares tinham acesso na América 
Latina à TV digital, ou seja, qua-
se 10% dos lares com televisão em 
Argentina, Brasil, Chile, Colôm-
bia, México, Peru e Venezuela.

Segundo um estudo divulgado 
pela Dataxis, em 2016 “haverá na 
América Latina um número maior 
de moradores com acesso à TDT 
que à TV analógica. Além disso, 
o estudo prevê que para 2017 a 
TDT seja a principal plataforma 
de recepção televisiva entre os 
lares que não tiverem assinatura 
de uma plataforma de pagamento 
em Brasil, Argentina e Venezuela. 
Entre os países que terão o maior 
número de lares com acesso à TDT 
no final de 2017, está em primeiro 
lugar o Brasil, com cerca de 65% 
do total latino-americano. O Mé-
xico, com 10,3% dos lares, ocupa 
a segunda posição, e a Argentina 
estará em terceiro, com 8%”.

O México deverá encerrar as 
transmissões analógicas no mais 
tardar em 31 de dezembro do 
2015, assim como o Uruguai e a 

República Dominicana. Brasil, 
Paraguai e Colômbia o farão em 
2016, e no ano seguinte será a vez 
de Costa Rica, Panamá e Chile. El 
Salvador e Equador (2018), Ar-
gentina e Colômbia (2019), Peru, 
Bolívia e Venezuela (2020), Hon-
duras (2021) e Peru (2014) farão a 
mudança depois. 

A TDT representará uma mudan-
ça qualitativa e quantitativa não 
só para a televisão, mas também 
para a rádio e para múltiplos sis-
temas de comunicação:

•	 A televisão analógica repre-
senta uma utilização inefi-
ciente do espectro, já que 
satura o número de canais dis-
poníveis em um país. Ao usar 
a TDT, uma menor quantidade 
de faixas radioelétricas torna-
rá realidade a possibilidade 
de existência de mais canais.

•	 Os sinais digitais permitem 
uma melhor qualidade do áu-
dio e vídeo em alta definição.

Por outro lado, a América Latina 
no tema da TDT voltou a mostrar 
a heterogeneidade que lhe ca-
racteriza e não optou por um 
único e homogêneo sistema 
TDT, mas se dividiu em torno de 
três alternativas.

A norma de Televisão Digital Ter-
restre japonesa (ISDB) foi adotada 
pelo governo brasileiro em 2006, 
levando de carona os demais países 
do Mercosul (Argentina, Paraguai e 
Uruguai) em detrimento de outros 
padrões como o europeu (DVB) e 
o americano (ATSC), que teve es-
pecial seguimento nos países mais 
vinculados aos EUA (México, Amé-

“O principal objetivo 
em escala latino-
americana será o 

‘apagão analógico’ ”
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rica Central —exceto Guatemala e 
Nicarágua— e Caribe):

Essa heterogeneidade, além de 
evidenciar as peculiaridades latino-
-americanas, provocará sérios pro-
blemas na hora de tentar, em um 
futuro, aproveitar sinergias comu-
nicacionais na região ou propiciar a 
integração cultural, educativa e te-
levisiva, devido à falta de compati-
bilidade dos sistemas, aumentando 
o isolamento entre os diferentes 
países e as duas grandes zonas da 
região (Norte e América do Sul).

O outro desafio em escala latino-
-americana que vai mudar a for-
ma de entender a comunicação 
em geral e a televisão em parti-
cular é o triple play (fornecimen-
to de serviços combinados de voz, 
internet, televisão em entornos fi-

xos e móveis e conectividade sem 
fio de tipo Wi-Fi).

O lógico é que a América latina 
transite em breve pelo mesmo ca-
minho que a Europa, onde o triple 
play fixo se expande no âmbito da 
telefonia celular com a criação de 
conteúdos orientados a esse tipo de 
suporte. A televisão pela Internet 
(IPTV) tem a capacidade de ofere-
cer conteúdos de vídeo e televisão 
multicanal, com uma qualidade de 
imagem similar à do DVD.

A médio prazo, o mundo da tele-
visão na América Latina vai viver 
uma transformação muito profun-
da: a do desenvolvimento e con-
corrência entre a televisão digital 
e satelital e o multiplay, o que di-
versificará os suportes através dos 
quais poderão ser vistos os conte-
údos televisivos (o triple play com 
serviços de TV paga, telefonia e In-
ternet) para computador, o tablet 
ou smartphone. O usuário ganhará 
com essa diversificação das ofertas 
e com preços mais acessíveis, em-
bora nem sempre encontrará me-
lhor qualidade e serviço.

A TDT oferece mais canais, com 
uma melhor qualidade de imagem 
e de forma gratuita, mas seu de-
senvolvimento ocorre justo em um 
momento no qual aparecem outras 
tecnologias que oferecem mais ser-
viços, especialmente a televisão 
pela internet, que encarna uma al-
ternativa pautada pela televisão a 
la carte e vídeo sob demanda, que 
permitem a transmissão de conteú-
dos em forma digital.

Desse duelo entre a TDT e o multi-
play sairá o novo mapa audiovisual 
latino-americano.

Fonte: diario Milenio
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